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RESUMO 

As abelhas desempenham um papel vital na polinização de ecossistemas naturais e agrícolas, 

sendo de 40% a 90% das árvores nativas polinizadas por abelhas sem ferrão, no entanto existem 

fatores que auxiliam no desaparecimento das abelhas e a escola é uma extensão da experiencia 

de aprendizagem, sendo um dos locais onde o futuro cidadão dará os primeiros passos para 

construção do aprendizado aos cuidados com o meio ambiente. Portanto, este trabalho teve 

como objetivo analisar a percepção dos alunos do Ensino Fundamental II do município de Bela 

Vista do Piauí sobre a importância ecológica das abelhas, com foco especial nas abelhas sem 

ferrão da Caatinga. A pesquisa, de natureza quantitativa, utilizando questionários aplicados 

antes e após a realização de aula expositiva-dialogada em uma escola de Ensino Fundamental, 

com a participação de 28 alunos do 9º ano. Com os dados obtidos, foi possível observar que os 

alunos possuem algum conhecimento sobre as abelhas, onde a maioria já teve algum tipo de 

contato e entendem sua importância ecológica, indicando após a aula resultados positivos. 

Conclui-se que a educação ambiental é crucial para a formação de cidadãos conscientes e para 

a conservação da biodiversidade. É fundamental incluir conteúdos sobre abelhas nos materiais 

didáticos escolares, preparando os alunos para compreender a importância desses insetos. 

Palavras-chave: insetos; polinização; escola; importância.   

ABSTRACT 

Bees play a vital role in the pollination of natural and agricultural ecosystems, with 40% to 90% 

of native trees pollinated by stingless bees, however there are factors that help in the 

disappearance of bees and school is an extension of the learning experience, being one of the 

places where future citizens will take their first steps towards learning how to care for the 

environment. Therefore, this work aimed to analyze the perception of Elementary School II 

students in the municipality of Bela Vista do Piauí about the ecological importance of bees, 

with a special focus on stingless bees from the Caatinga. The research was quantitative in 

nature, using questionnaires administered before and after an expository-dialogue class in an 

elementary school, with the participation of 28 9th grade students. With the data obtained, it 

was possible to observe that the students have some knowledge about bees, most of whom have 

already had some type of contact and understand their ecological importance, indicating 

positive results after the class. It is concluded that environmental education is crucial for the 

formation of conscious citizens and for the conservation of biodiversity. It is essential to include 

content about bees in school teaching materials, preparing students to understand the 

importance of these insects. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estima-se que há, no mundo, mais de 20 mil espécies de abelhas (Barbosa et al., 2017). 

No Brasil, existe mais de 2.500 espécies, divididas em cinco famílias, com muitos gêneros e 

espécies das mais diversas formas, cores e tamanhos, onde cada espécie tem suas próprias 

características e cumpre com funções na natureza (Silva et al., 2014). A maioria dessas espécies 

não formam colônias e são conhecidas como abelhas solitárias. Entre as que formam colônias, 

cerca de 600 espécies são reunidas num grupo chamado meliponíneos, sendo que 350 dessas 

espécies estão no Brasil (Silva et al., 2020). 

Os meliponíneos, são criaturas fascinantes que desempenham um papel vital na 

polinização de ecossistemas naturais e agrícolas. Com a sua diversidade de espécies e 

adaptabilidade, estas abelhas são capazes de sobreviver em diferentes ambientes, incluindo 

áreas urbanas, tendo impacto positivo na reprodução de uma variedade de plantas, contribuindo 

para a manutenção da biodiversidade e da segurança alimentar (Sbordoni, 2015; Oliveira, 

2016). 

À medida que conhecimento sobre os ecossistemas se expande, aumenta a confiança em 

preservar, conservando a diversidade de espécies que os habitam (Merenlender et al., 2016). E 

a abelha sem ferrão desempenha um importante papel, polinizando cerca de 40% a 90% das 

árvores nativas, sendo o restante feito por abelhas solitárias, borboletas, mamíferos, besouros, 

quirópteros, água e vento (Andrade; Silva, 2016). Dessa forma, compreender a ecologia e o 

comportamento das abelhas sem ferrão é crucial para a conservação da biodiversidade e o 

manejo sustentável dos recursos naturais, garantindo a continuidade da polinização e a 

perpetuação da interação essencial entre abelhas e plantas. 

A polinização feita pelas as abelhas causa impactos positivos no meio ambiente, 

contribuindo para a manutenção e preservação do ecossistema, de forma significativa para a 

obtenção de diversas culturas agrícolas e para a conservação da diversidade genética da flora 

(Garibaldi et al., 2016), com isso é essencial contextualizar através de materiais didáticos para 

que ações futuras de conservação e desenvolvimento sustentável representem a possibilidade 

de um sistema mais ecológico, a preservação do meio ambiente e, consequentemente, social. 

A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, ocupando cerca de 10% do 

território nacional, predominantemente na região Nordeste (Melo et al., 2016). Este bioma é 

composto principalmente por árvores e arbustos resilientes, adaptados para sobreviver em 

condições áridas. Notavelmente, muitas dessas plantas possuem cavidades ocas que são 

essenciais para fornecer locais de nidificação para abelhas sem ferrão, especialmente em 

árvores nativas (Ribeiro et al., 2009). 

Embora as abelhas tenham valor econômico e ambiental significativo, existem fatores 

que afetam a vida das abelhas e fazem com que elas desapareçam. Segundo Wolff et al. (2018) 

a síndrome do desaparecimento das colmeias (CCD), que está associada ao desaparecimento 

das abelhas e à desocupação das colmeias, é um fator de risco para o desequilíbrio ambiental. 

A CCD causado por várias fatores, entre as quais se destacam o uso indevido de pesticidas nas 

plantações, ataques de pragas a polinizadores, desmatamento, incêndios e poluição ambiental 

em que está aumentando gradualmente (Rosa et al. 2017). 

A preservação do meio ambiente é um princípio que deve partir do núcleo familiar e 

sendo trabalhada com mais ênfase no ambiente escolar, incluídas na grade curricular do ensino 
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fundamental e médio. A Educação Ambiental engloba o conceito como uma educação cívica, 

responsável, participativa e crítica, na qual cada indivíduo aprende com conhecimento 

científico e reconhece o tradicional, permitindo a tomada de decisões transformadoras com base 

no ambiente natural ou construído em que as pessoas vivem (Brasil, 2012).  

Contudo, Conceição et al. (2016) sustenta que a educação ambiental nas escolas deve 

ser abordada como tema transversal, que ajuda desenvolver competências, valores que levam 

os alunos a refletir, problematizar, intervir e transformar a sua realidade de forma a contribuir 

para a melhoria de vida, condições e convivência harmoniosa com o meio ambiente e demais 

espécies que habitam o planeta. Diante do quadro de degradação ambiental, faz-se necessário 

implementar na grade curricular a temática sobre abelhas nas aulas de Ciências, principalmente 

as da Caatinga. Ações em educação são essenciais para que os alunos desenvolvam valores 

éticos de conservação e proteção da natureza, além de promover a formação de cidadãos críticos 

(Silva et al. 2020). 

A escola é uma extensão da experiencia de aprendizagem, que pode ser considerado um 

dos locais onde o futuro cidadão dará os primeiros passos para construção do aprendizado aos 

cuidados com o meio ambiente, dando sequência no seu processo de construção do ensino e 

socialização. Portanto, discutir a educação ambiental nas escolas é um componente importante 

na formação de cidadãos ambientalmente conscientes (Silva; Bezerra, 2016). 

Objetiva-se analisar a percepção dos alunos do Ensino Fundamental II do município de 

Bela Vista do Piauí sobre as abelhas e a sua importância ecológica para o meio ambiente, em 

especial, a Caatinga. 

 

2 METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no município de Bela Vista do Piauí, localizado na região sudeste, 

do estado do Piauí a aproximadamente 404 Km da capital Teresina na Unidade Escolar José 

Florêncio Neto com 28 alunos. A cidade caracteriza-se por clima semiárido tropical, com 

estimativa da população de 4.044 pessoas (IBGE, 2021). 

A pesquisa é de natureza quanti-qualitativa, ou seja, concentra-se na avaliação do 

conhecimento dos alunos com base nas respostas coletadas nos questionários prévio e 

avaliativo. Essa avaliação é feita considerando a quantidade de respostas obtidas no 

questionário relacionado ao tema de estudo. 

Para tanto, a pesquisa foi dividida em três etapas: I) aplicação de questionário prévio, 

II) realização de aula expositiva-dialogada e; III) aplicação de questionário avaliativo e foi 

realizada durante o período de março de 2024 com alunos no 9º ano do Ensino Fundamental. 

Para a coleta de dados, ocorreu a apresentação das etapas do projeto, juntamente com os 

documentos de autorização para pais ou responsáveis, como o TCLE (Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido), detalhando os objetivos da pesquisa. Na etapa seguinte, após ter recebido 

TCLE assinado, houve a entrega do documento TALE (Termo de Assentimento Livre 

Esclarecido) para concluir o processo de autorização. 

Como critério de inclusão, a condição utilizada para participar da pesquisa foram os 

alunos do 9° ano da escola em estudo. Todos os alunos que tiveram autorização dos pais ou 

responsáveis, participaram de todo processo da pesquisa. Fez parte do critério de exclusão os 

participantes que desistiram da pesquisa, em qualquer momento, independentemente do motivo. 

Com relação aos participantes que não responderam todas as perguntas, o questionário foi 

desconsiderado. Apenas os questionários com todas as respostas completas foram utilizados 

para cálculos estatísticos.  

Para estudo dos resultados, os dados foram analisados e discutidos utilizando-se a 

estatística descritiva, via porcentagem simples e número absoluto. Esses dados foram 

apresentados na forma de gráficos e tabelas com o uso do programa Microsoft Office Excel®. 
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Conforme exigências legais, o projeto passou por apreciação no Comitê de Ética em 

pesquisa com Seres Humanos (CEP), da Universidade Federal do Piauí – UFPI, e foi aprovada 

por meio de parecer consubstanciado de número 6.596.409 em 21 de dezembro de 2023, 

assegurado na Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde – CNS, que trata sobre 

pesquisas que envolvem seres humanos, valendo-se de princípios da bioética. 

A metodologia abordada teve como base os seguintes trabalhos: Moura, Bezerra Brasil 

& Guimarães-Brasil (2020), Paiva (2019), Pinto, Bampi, Galbirati (2018), e Oliveira et al 

(2016). 

 

Quadro 1: Descrição do questionário. 

Questionário 

1. Gênero 

• Masculino 

• Feminino 

• Prefiro não dizer 

• Outro 

2. Idade 

• 10 a 11 anos 

• 12 a 13 anos 

• 14 a 15 anos 

• 16 a 17 anos 

3. Você saberia reconhecer uma abelha? 

• Sim 

• Não 

• Prefiro não responder 

• Não sei 

4. Você já teve algum contato com algum tipo/ 

espécie de abelha? 

• Sim 

• Não  

• Prefiro não responder 

• Não sei 

5. Você sabia que existem abelhas com ferrão 

e sem ferrão? 

• Sim 

• Não  

• Prefiro não responder 

• Não sei 

6. Qual seria a importância das abelhas no seu 

hábitat (ambiente)? 

• Nenhuma 

• Pouca 

• Muita 

• Prefiro não responder 

• Não sei 

7. Você acha que as abelhas ajudam na 

polinização das plantas e favorecem na 

produção de alimentos? 

• Sim 

• Não 

• Prefiro não responder 

• Não sei 

8. Você acha que a diminuição da quantidade 

de abelhas nativas da Caatinga pode afetar o 

homem e o ambiente? 

• Sim 

• Não  

• Prefiro não responder 

• Não sei 
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9. Você sabia que as abelhas sem ferrão estão 

correndo risco de extinção? 

• Sim 

• Não  

• Prefiro não responder 

• Não sei 

10. Quais ações do homem podem ser 

consideradas ameaçadoras para as espécies de 

abelhas da Caatinga? (Mais de uma opção 

pode ser marcada). 

• Agrotóxicos 

• Desmatamentos 

• Queimadas 

• Poluição do ar 

• Mudanças climáticas 

• Não sei  

• Prefiro não responder 

11. Quais principais prejuízos que podem ser 

causados com o desaparecimento das abelhas? 

• Não haverá nenhum tipo de prejuízo 

• Haverá diminuição de mel 

• Redução da produção de alimentos 

• Redução da biodiversidade 

• Não sei  

• Prefiro não responder 
Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Questionário diagnóstico (pré-teste) 

Com o intuito de averiguar os conhecimentos prévios dos alunos sobre as abelhas foi 

aplicado um questionário diagnóstico semiestruturado composto de 11 questões, sendo todas 

fechadas, em duas etapas: a primeira etapa composta de duas perguntas para identificar o perfil 

dos alunos envolvendo o gênero e a idade. A segunda etapa composta de 9 perguntas referente 

as abelhas. Esse questionário abordou sobre a identificação/reconhecimento das abelhas, 

importância ecológica e econômica, relacionadas a percepção dos estudantes sobre a 

preservação e conservação das abelhas e do meio ambiente.  

Realização de aula expositiva-dialogada 

A aula expositiva-dialogada teve a duração de 50 minutos e abordou sobre as principais 

características das abelhas, importância ecológica, econômica e social bem como os benefícios, 

com o objetivo de despertar nos alunos o interesse pela preservação e conservação das abelhas 

e do meio ambiente. Além disso, foi considerando o conhecimento prévio dos discente. 

A aula foi ministrada com o auxílio de slides, vídeos e utilização de exemplares de 

abelhas que foram montados em uma pequena caixa entomológica para que os discentes 

conhecessem as espécies de abelhas sem ferrão com predominância na região,como a canudo 

(Scaptotrigona aff. depilis Moures), mandaçaia (Melipona mandacaia Smith), manso 

(Scaptotrigona sp.), brabo (Scaptotrigona aff fuscipennis), jati (Plebeia flavocincta Cockerell).  

Questionário de avaliação (pós-teste) 

Após a aula expositiva-dialogada, foi aplicado o questionário de avaliação, semelhante 

ao primeiro questionário, diferenciando apenas com a inversão da ordem das questões e 

respostas para comparar os conhecimentos adquiridos após a aula. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram entrevistados ao todo 28 estudantes, destes, 18 eram do sexo feminino e 10 do 

sexo masculino (pergunta 1), correspondendo a 64% e 36% respectivamente. Em relação à faixa 
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etária (pergunta 2), 27 alunos estavam na faixa dos 14 a 15 anos e 1 participante com idade 

entre 16 a 17 anos (Tabela 1).  

 

Tabela 1.  Dados sociodemográficos dos estudantes que participaram da pesquisa na Unidade 

Escolar José Florêncio Neto. 

 
Dados Sociodemográficos 

Gênero Dados absolutos n° Porcentagem % 

Masculino 10 36 

Feminino 18 64 

Total 28 100 

Faixa etária Dados absolutos n° Porcentagem % 

10 a 11 anos 0 0 

12 a 13 anos 0 0 

14 a 15 anos 27 96 

16 a 17 anos 1 4 

Total 28 100 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Com base nas respostas da pergunta n° 3 do questionário prévio, foi identificado que 21 

(75%) alunos afirmaram reconhecer uma abelha, enquanto apenas 3 (11%) alunos afirmaram 

não saber, 3 (11%) assinalaram a alternativa “não sei” e 1 (3%) preferiu não responder. Após a 

aula expositiva-dialogada, a quantidade de alunos que reconheceriam uma abelha aumentou, 

sendo que 23 (82%) alunos afirmaram saber reconhecer uma abelha, 4 (14%) alunos 

assinalaram “não sei” e 1 (4%) afirmou que não sabia (Figura 1). 

 

Figura 1. Respostas dos questionários prévio e avaliativo dos alunos que saberiam reconhecer 

uma abelha. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024)  

 

O conhecimento dos alunos apresentado no questionário prévio sobre as abelhas, 

possivelmente se deve ao fato do Brasil possuir mais de 2.500 espécies de abelhas, distribuídas 

em cinco famílias, com uma ampla variedade de gêneros e espécies e com características 

próprias e distintivas, variando em formas, cores e tamanhos, contribuindo para a manutenção 

e equilíbrio dos ecossistemas (Silva, 2014). 

Diante das respostas obtidas na pergunta n° 4 do questionário prévio, foi observado que 

25 (89%) alunos responderam que já tiveram algum contato com um tipo espécie de abelha e 

apenas 3 (11%) indicaram não ter tido nenhum contato. Após a aula, houve uma diferença na 
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resposta dos alunos, com 26 (93%) alunos afirmando ter tido contato com abelhas e 2 (7%) 

alunos que relataram nunca ter tido contato (Figura 2). 

 

Figura 2. Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre se os alunos já tiveram algum 

contato com algum tipo/espécie de abelha. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Em estudo realizado por Azevedo e Almeida (2017) sobre a percepção ambiental e 

proposta didática sobre a desmistificação de animais peçonhentos e venenosos para os alunos 

do ensino médio, apenas 6% dos estudantes afirmaram ter tido contato com abelhas. Devido a 

presença de abelhas em diversos nichos ecológicos, espera-se que a maioria dos alunos já tenha 

vivenciado alguma forma de exposição, como mostra o presente estudo, onde a maioria afirmou 

ter tido contato com algum tipo de abelha.  

De acordo com as respostas coletadas na pergunta n° 5 do questionario prévio, foi 

constatado que 27 (96%) dos alunos indicaram estar cientes da existência de abelhas com e sem 

ferrão, enquanto apenas 1 (4%) aluno afirmou não ter conhecimento da presença de espécies de 

abelhas com sem ferrão. Já no questionário avaliativo houve uma redução na quantidade destes 

alunos, onde 25 (89%) alunos, afirmaram que existem abelhas com ferrão e sem ferrão. No 

entanto, 1 (3%) participante afirmou que não, 1 (4%) assinalou “não sei”, 1 (4%) preferiu não 

responder (Figura 3), sugerindo possíveis variações na percepção ou na compreensão do 

assunto.  

 

Figura 3. Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre a existência das abelhas com 

ferrão e sem ferrão. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
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Os resultados revelaram que embora a maioria dos alunos estivesse ciente da existância 

destas abelhas, alguns desconheciam a diferença e a diversidade. No Brasil, existem diferentes 

espécies de abelhas, com e sem ferrão. Só a região da Caatinga abriga cerca de 187 espécies de 

abelhas distribuídas em 77 gêneros, sendo mais amplamente conhecidas as abelhas eussociais 

localmente adaptadas, como a jandaíra (Melipona subnitida), jati (Tetragonisca angustula), 

uruçu amarela (Melipona mondury), moça-branca (Tetragona varia), arapuá (Trigona 

spinipes), cupira (Partamona spp.), mandaçaia (Melipona mandacaia), mosquito (Plebeia cf. 

flavocincta), canudo (Scaptotrigona spp.), tiuba (Melipona fasciculata), munduri (Melipona 

asilvai) e Apis mellifera africanizada (Brasil et al., 2018; Zanella et al., 2003). 

De acordo com Paixão e Martínez (2018), mesmo alunos do ensino médio, que 

teoricamente possuem alguma base de ensino sobre ciências e/ou biologia, ainda há estudantes 

que não sabem reconhecer estes princípios insetos. Alguns educandos não sabiam da existência 

de diferenças morfológicas entre espécies de abelhas, ou seja, a maioria se limita principalmente 

às características da abelha  Apis mellifera e/ou abelhas sem ferrão. 

A partir das respostas da pergunta n° 6 do questionário prévio, foi percebido que a 

maioria dos alunos, 22 (78%), considerava significativa a importância das abelhas em seu 

habitat. Apenas 1 (4%) marcou que é pouca e 5 (18%) assinalaram não saber (não sei). No 

questionário avaliativo, 26 (93%) alunos afirma que a importância das abelhas na manutenção 

do ecossistema é muita, 1 (3%) marcou pouca e houve redução na quantidade de particantes 

que afirma não saber, com apenas 1 (4%) assinalando “não sei” (Figura 4).  

 

Figura 4. Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre a importância das abelhas no 

seu hábitat (ambiente). 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Os alunos apontaram saber que as abelhas apresentam importância no ambiente. De 

acordo com a pesquisa de Nascimento et al. (2016), 94% afirmam existir uma função 

importante destas, sendo a produção de mel (48%), polinização (24%) e equilíbrio ambiental 

(4%), as atividades expostas pelos entrevistados, indicando que os participantes entendem o 

papel fundamental das abelhas no ecossistema. No entanto, é importante a promoção de um 

ensino de ciências para enfatizar o valor das abelhas, afim de superar uma perspectiva centrada 

no ser humano (Silveira et al., 2021). 

 Na pergunta n° 7 do questionário prévio, a maioria dos alunos, 26 (93%), estava 

consciente que as abelhas desempenham um papel vital na polinização e na produção de 

alimentos, 1 (3%) respondeu que não e 1 (4%) indicou “não sei”. No questionário avaliativo, 

25 (89%) alunos afirmaram conhecer o papel das abelhas na polinização e na produção de 

alimentos, 1 (4%) preferiu não responder e 2 (7%) manifestaram suas dúvidas sobre o tema 

(Figura 5). 
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Figura 5. Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre como as abelhas ajudam na 

polinização das plantas e favorecem na produção de alimentos. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Embora a maioria dos participantes tenha demonstrado uma boa compreensão do papel 

das abelhas, apenas um mudou de opinião entre os questionários prévio e avaliativo, o que 

indica um bom entendimento por parte dos alunos sobre o papel desempenhado pelas abelhas. 

Já no estudo de Machado & Mucci (2021) observaram que os alunos desconheciam a 

importância das abelhas na conservação da biodiversidade e o papel crucial da polinização 

como um serviço ecossistêmico essencial prestado pelas abelhas. 

De acordo com as respostas coletadas na pergunta n° 8 do questionário prévio, foi 

constatado que 21 (75%) alunos afirmaram que diminuição da quantidade de abelhas nativas 

na Caatinga poderia afetar tanto o homem quanto ao ambiente, enquanto 7 (25%) responderam 

que não sabiam. Já no questionário avaliativo, houve um aumento, com 27 (96%) alunos 

concordando que a diminuição das abelhas pode afetar o homem e o ambiente, enquanto apenas 

1 (4%) marcou “não sei” (Figura 6).  

 

Figura 6.  Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre a diminuição da quantidade 

de abelhas nativas da Caatinga pode afetar o homem e o ambiente. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

De acordo com Moura et al., 2018, metade dos estudantes entrevistados em sua 

pesquisa, afirmaram que se uma espécie de abelha desaparecesse de um ecossistema em 

equilíbrio, isso causaria danos significativos, pois, as plantas teriam dificuldades para a 

reprodução e os animais seriam diretamente afetados. Além disso, a ausência da produção de 
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mel afetaria a cadeia alimentar, deixando alguns animais sem sustento, destacando o papel 

crucial que as abelhas desempenham na manutenção da harmonia ecológica  

Mediante as respostas da pergunta n° 9 do questionário prévio, 10 (36%) dos alunos 

estavam cientes do risco de extinção das abelhas sem ferrão, 14 (50%) desconheciam o fato e 

4 (14%) responderam "não sei". No questionário avaliativo, após a aula, 19 (69%) afirmaram 

estar cientes do risco, 7 (25%) ainda não tinham conhecimento sobre o tema e 2 (7%) 

mantiveram a resposta "não sei" (Figura 7). 

 

Figura 7. Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre as abelhas sem ferrão 

estar correndo risco de extinção. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Um eventual cenário de extinção das abelhas, pode estar ligada à escassez de 

conhecimento sobre sua relevância ambiental e diversidade de espécies, portanto, é 

fundamental incluir tópicos de preservação das abelhas na disciplina de ciências do Ensino 

Fundamental, a fim de abordar questões ambientais de maneira abrangente (Anjos e Ramos, 

2019). 

Analisando as respostas da pergunta n° 10 os alunos identificaram cinco ações do 

homem como ameaças para abelhas da Caatinga, com destaque para queimadas no questionário 

prévio, e no questionário avaliativo para o uso de agrotóxicos havendo também maior destaque 

para mudanças climáticas (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre as ações do homem que 

podem ser consideradas ameaçadoras para as espécies de abelhas da Caatinga. 

 

 

Agrotóxicos 

Desmatamento 

Queimadas 

Poluição do ar 

Mudanças climáticas 

Não sei 

Questionário Prévio 

 

16 (21%) 

Questionário Avaliativo 

 

25 (25%) 

19 (24%) 22 (21%) 

21 (36%) 23 (22%) 

16 (21%) 

5 (6%) 

23 (21%) 

14 (13%) 

1 (1%) 0 (0%) 

Prefiro não responder 0 (0%) 0 (0%) 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 

 

Leite et al. (2016) observaram que uma parcela significativa dos estudantes não tem 

conhecimento sobre os motivos do declínio das abelhas, no entanto, após atividades de 

conscientização ambiental, os alunos foram capazes de identificar o uso de pesticidas, o 
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desmatamento, a poluição e a radiação como um dos fatores que contribui para o impacto na 

qualidade da sobrevivência das abelhas e perturbam o equilíbrio ecológico. Portanto, evitar 

essas ações pode ajudar a mitigar o desaparecimento das abelhas. 

Com base nas respostas na pergunta n° 11 do questionário prévio, foi verificado que a 

maioria dos estudantes associaram como prejuízo do desaparecimento das abelhas a diminuição 

do mel e no questionário avaliativo houve maior destaque para redução da produção de 

alimentos (Tabela 3). 

 

 

Tabela 3. Respostas dos questionários prévio e avaliativo sobre os principais prejuízos que 

podem ser causados com o desaparecimento das abelhas. 

 

 

Não haverá nenhum tipo de prejuízo 

Haverá diminuição do mel 

Redução da produção de alimentos 

Redução da biodiversidade 

Não sei 

Questionário Prévio 

 

1 (2%) 

Questionário Avaliativo 

 

1 (2%) 

20 (44%) 18 (34%) 

16 (36%) 24 (45%) 

4 (9%) 10 (19%) 

3 (7%) 0 (0%) 

Prefiro não responder 1 (2%) 0 (0%) 
Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
 

Em um estudo que analisou as respostas de estudantes do 7° ano do Ensino Fundamental, 

foi destacado a importância do mel e da polinização, intimamente ligada ao papel das abelhas 

como polinizadores eficientes, tema abordado na educação básica, sendo consequentemente, 

lembradas pelo seu papel na produção de mel, um produto importante na culinária e saúde, e 

além disso, termos como produção de alimentos, biodiversidade e equilíbrio dos ecossistemas 

indicam um conhecimento mais amplo sobre a importância das abelhas (Bergamaschi et al., 

2022). Este resultado está diretamente relacionado com o estudo atual, ao se tratar da 

importância e consequência do desaparecimento das abelhas. Ambas pesquisas apontaram 

mesmo conceito, onde na redução das abelhas haverá declínio na produção dos alimentos, mel 

e biodiversidade.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Com base nos resultados deste trabalho, fica evidente que os alunos possuem algum 

conhecimento sobre as abelhas, especialmente em relação à polinização e à produção de 

alimentos, como demonstrado pelo fato de que boa parte reconheceram a importância das abelhas 

nesse processo. Além disso, os alunos compreenderam que a diminuição da quantidade de abelhas 

nativas na Caatinga poderia afetar tanto o homem quanto o ambiente. No entanto, ainda é 

necessário reforçar a conscientização sobre a gravidade da possível extinção desses insetos e os 

impactos negativos que isso pode gerar. Assim, embora os estudantes possuam uma base de 

conhecimento, é importante aprofundar a compreensão sobre a relevância das abelhas para o 

equilíbrio ecológico e a sobrevivência humana. 

Embora os dados indiquem um nível considerável de compreensão sobre o papel das 

abelhas na polinização e na produção de alimentos, há uma lacuna significativa no entendimento 

das consequências da extinção dessas espécies. A falta de consciência sobre os impactos 

ambientais e socioeconômicos da diminuição das abelhas sugere que a educação existente pode 

não estar abordando adequadamente as questões mais profundas e complexas relacionadas à 
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conservação dessas espécies. Portanto, é crucial que a educação ambiental vá além dos conceitos 

básicos e aborde as consequências a longo prazo da perda de biodiversidade. 

Ações de Educação Ambiental nas escolas são fundamentais para a formação de cidadãos 

mais conscientes e responsáveis. Indivíduos que compreendem a importância das abelhas e da 

biodiversidade para a vida no planeta estarão mais preparados para adotar práticas de conservação 

e preservação da diversidade de abelhas e das plantas. Programas educativos que integrem a teoria 

com práticas de campo podem proporcionar uma compreensão mais abrangente e profunda sobre 

o papel vital das abelhas no ecossistema e na nossa vida cotidiana. 

Portanto, é essencial que iniciativas educativas sejam continuamente desenvolvidas e 

implementadas nas escolas, com ênfase em atividades práticas e projetos que permitam um maior 

contato dos alunos com o ambiente natural. Dessa forma, será possível promover uma maior 

conscientização e responsabilidade ambiental, garantindo a proteção das abelhas e a 

sustentabilidade dos ecossistemas para as futuras gerações. 
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